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Francês
O Paris Saint-Germain pode até ainda estar invicto no Campeonato Francês, mas o rendimento da equipe segue 

bem aquém do esperado. Ontem, chegou ao seu quarto empate em seis rodadas, ao ficar no 1x1 com o Lyon.
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BA-VI

A luta para se 

afastar da zona 

de rebaixamento 

do Brasileirão 

transformou o clássico 

baiano em um jogo 

emocionante, com 

direito a virada e 

triunfo do Vitória. Em 

plena Arena Fonte 

Nova, em Salvador, 

o time ganhou do 

rival Bahia por 2x1. 

Richarlyson fez 

boa partida e teve 

participação no 

primeiro gol do Vitória, 

ao cruzar na medida 

para Kadu - Luiz 

Gustavo fez o segundo 

gol. Do lado do Bahia, 

o destaque fi cou por 

conta de Kieza. Além 

de balançar as redes, 

o jogador foi decisivo 

nas assistências pelas 

laterais. 

GRÊMIO

O Grêmio sofreu, 

mas venceu a 

Chapecoense por 

1x0, em Porto Alegre, 

pela 23ª rodada do 

Campeonato Brasileiro, 

e voltou à briga por um 

lugar no G4. A equipe 

gaúcha continua na 

quinta posição, mas 

agora tem 39 pontos, a 

um do quarto colocado 

Corinthians. Enquanto 

isso, os catarinenses 

fi cam com 24 pontos. 

A partida na Arena 

Grêmio entrou para 

a história do clube 

gaúcho porque o goleiro 

Marcelo Grohe chegou 

a incríveis 628 minutos 

sem tomar gol. O antigo 

recorde gremista vinha 

desde 1974, quando 

Picasso fi cou 601 

minutos invicto.

SANTOS

O Figueirense do 

técnico Argel 

Fucks voltou a 

mostrar um futebol 

de qualidade, ontem, 

na Vila Belmiro. Mas 

o Santos de Lucas 

Lima foi mais efi ciente. 

Com um gol e duas 

assistências do meia 

para gols de Robinho 

e Leandro Damião, o 

Santos superou um 

pênalti contestável 

e venceu por 3x1, no 

fechamento da 23ª 

rodada do Brasileirão. 

Sem perder há três 

jogos (duas vitórias e 

um empate), o Santos 

chegou aos 33 pontos, 

a sete do Corinthians. 

O Figueirense, por 

sua vez, não ganha há 

quatro partidas. Com 

26 pontos, volta a 

correr risco de cair - a 

zona de rebaixamento 

está só três pontos 

abaixo.
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O Fluminense queria se 
aproximar do G4, en-
quanto o Flamengo ten-

tava se afastar mais um pouco da 
zona de rebaixamento do Brasi-
leirão. O empate por 1x1, no clás-
sico de ontem no Maracanã, foi 
bom apenas para os flamenguis-
tas, cujo objetivo atual é o de se 
consolidar na parte intermediária 
da tabela para depois buscar novo 
salto. 

Já o Fluminense, com os re-
sultados desta 23ª rodada, aca-
bou mais distante dos quatro me-
lhores da competição. Está agora 
com 36 pontos, quatro atrás do 
quarto colocado Corinthians. O 
Flamengo, por sua vez, chegou 
aos 30 pontos.

Em franca recuperação no 
campeonato, no qual chegou a 
ocupar a lanterna em algumas 
rodadas, o Flamengo esteve me-
lhor na maior parte do primeiro 
tempo. Logo de saída, Everton re-
cebeu a bola no ataque, foi rápido 
e chutou forte. O goleiro Diego 
Cavalieri evitou o gol com grande 
defesa.

O Flamengo continuava mais 
perigoso, embora o jogo ficasse 
em alguns momentos muito res-
trito à disputa no meio do campo. 
Num lance em que a defesa do 
Fluminense falhou duas vezes, 
com Valencia e Elivélton, o brasi-
leiro naturalizado croata Eduardo 
da Silva se esticou e tocou rasteiro 
para abrir o placar, no 102º Fla-
-Flu da história.

O domínio do Flamengo era 
nítido. O adversário, que passa 
por uma fase de instabilidade 
na competição, não esboçava re-
ação. Conca, nervoso, recebeu 
um cartão amarelo numa falta 
desnecessária. Depois, Valencia 
também foi punido com a mes-

ma moeda. Os dois vão desfalcar 
o Fluminense no próximo jogo, 
contra o Grêmio.

Mas coube a Conca parte do 
mérito do gol de empate. Numa 
cobrança de falta, ele pôs a bola 
na cabeça de Fred. O atacante, 
que havia empurrado o zaguei-
ro Chicão na jogada, completou 
com estilo, sem defesa para Paulo 
Victor.

Embora sem nenhum gol, a 
etapa final reservou mais emoção 
ao clássico. Os dois goleiros se 
destacaram, com mais visibilida-
de para Paulo Victor. Ele impediu 
a virada, numa outra finalização 
de Fred, com uma defesa em que 
demonstrou reflexo apurado. O 

jogo passou a ficar mais corrido e 
os dois times buscavam os contra-
-ataques.

Fred ainda teve outra oportu-
nidade, também de cabeça e livre 
de marcação, mas concluiu para 
fora. Já nos acréscimos, Everton 
ficou diante de Diego Cavalieri 
e tentou encobri-lo. O goleiro do 
Fluminense também mostrou 
todo seu talento e frustrou os fla-
menguistas. 

Pelo esforço da equipe, a tor-
cida do Flamengo aplaudiu os jo-
gadores ao fim da partida. Já a do 
Fluminense saiu decepcionada, 
principalmente por causa da vitó-
ria de seus rivais na luta por uma 
posição no G4 do Brasileirão.

SABOR DIFERENTE
Empate por 1x1
no Maracanã 
agrada ao 
Flamengo,
mas frustra
o Fluminense

Jorge Rodrigues/AE

Fred puxa Chicão no lance do gol. Clássico foi equilibrado no Maracanã.

AE - Rio


